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16» D.
Ácontccçu que, entrando 

Jesus, em ujn, dia d© sabba- 
do, na casa de um dos che
fes dos phariseus, para tomar 
a sua refeição, estes o obser
vavam (1.)

E  eis que dea.nte delle se 
aohava um hpmem hydro 
pico. E  Jesus, dirigindo se 
aos doutores da Lei e aos 
phariseus, perguntou lhes : 
«E* permittido curar num 
dja de sabbado ?— Mas elles 
caláram se.

Então Jesus, tomando e3te 
homem pela mão, o curou 
e o mandou embóra. Depois 
dirigindo-se a elles, disse: 
«Quem de vós, si o seu ju 
mento ou 0 seu boi cahir 
puna poço, não ha de logo 
tiral/o, mesmo num dia de 
sabbado (2).

E  elles nada poderam res
ponder a isto.

E  observando Jesus como 
q& convidados escolhiam os 
primeiros logares á mesa, 
lhes propoz esta parabola

«Quando fores convidado 
a umas núpcias, não te as
sentes no primeiro logar, 
para que não succeda que, 
achando-se entre os convi
dados alguém mais conside* 
rad do que tu, venha dizer- 
te aquelle que te convidóu 
a ti e a  elle— D á o tegar a 
este— e tu, cheio de confusão, 
vás occupar o ultimo lo* 
gar (3).

«Mas, quando fóres convi
dado, vae tomar o ultimo 
logar, para que, quando vier 
o que te convidou, te diga 
— Amigo , assentat e mais pa' 
ra cima. Então serà isto uma
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CAPITULO III

Seus contínuos m ilagres

Neste capitulo, (que se alonga
ria de mais se fossemos tudo 
relatar) cabe ccmo milagre e não 
dos menores, a humilde submis- 
s&o com que nosso Santo acceitou 
o superiorato do seu convento, 
e mais ainda como se desem
penhou do cargp.

Eis como frei Diogo do Rosá
rio fala desse passo da vida de 
nosso Santo : «Foi coisa maravi
lhosa  ver o cuidado, o amor e a 
«humildade com que acudia ás 
«obrigações de seu officio; quão 
«pontual era em agabalhar os 
«hospedes, solicitar o remedio 
«dos enfermos, e como acudia a 
«todas as necessidades temporaes 
e espirituaes do convento.

«Como este bemdito preto e 
«santo idiota se visse posto no 
«candieifo da prelasia, consj- 
«dôrapdo em que havia de ser 
«o alvo e o espelho em que os 
«seus súbditos se vissem, nem 
«por ser guardião faltou a um 
«aó ponto dos antigos exercícios

gloria para ti em presença 
dos que estiverem & mesa 
comtigo. Porque todo aquelle 
que se exalta será humilha
do, e todo aquellé que se 
humilha será exaltado f4).»

(1) 0  texto diz—para comer 
pão. E ' um hebraismo que signi
fica tomar uma refeição. Aos 
sabbados, costumavam os judeus 
reunir os amigos e parentes em 
uma refeição de familia. Assim 
terminava, nas alegrias do lar 
e da familia, o dia passado na 
synagoga. Era grande bondade 
da parte de Jesus acceitar o 
convite para comer em casa de 
uraphariseu, onde todos lhe eram 
hostis, desde o chefe da familia 
até o ultimo criado.

(2) Os poços na Palestioa eram 
ordinariamente cavapos á flor da 
terra, e cobertos com uma pedra. 
Qualquer descuido poderia ocça* 
sionar o desastre a que se refere 
o Divino Mestre. Não é e9ta 
a primeira vez que o Salvador 
toma para exemplo de que me
rece o nosso próximo^ o cuidado 
que temos com os animaes. No 
emtanto, veenrse, ás vezes, cer 
tos animaes cercadcs de prodiga
lidades que bem poderiam ser 
dispensadas aos pobres.

(3) Jesus se dirige aos presen’ 
tes, na intenção de lhes dar 
uma lição de humildade e de 
procedimento christão. Todavia, 
sempre delicado e prudente, não 
diz— quando fores convidado a 
uma refeição porque a a Ilusão 
seria por demais transparente, 
e iria directa ao dono da casa.

Dizendo, porém— a nyuas nu‘ 
pcias— parece não dirigirae aos 
presentes, e assim lhes fala com 
mais segurança e liberdade.

(4) Não se sabia então o que 
era a humildade. Jesus mostra 
aos phariseus as humilhaçães do 
orgulho e as vantagens da hu
mildade. No céu, como na terra 
os humildes terão sempre o pri
meiro logar. Os verdadeiros hu
mildes não se enganam sobre o 
sentido desta parabola. Chamados 
ao primeiro logar no banquete

SONETO
Deus, das humanas dõres, condoido,
Vencjo da Humanidade, a grã cegueira 
enviou-nos ura Guia esclarecido 
para estar, de nosB’alma, á cabeceira.

E desde então, sentindo, combalido, 
o nosso coração, d'alma, a fagueira 
esperança, fugir, nós temos tido, 
ao nosso lado, quem com verdadeira

amizade, sorri se nós sorrimos 
e, comnosco, pranteia, se choramos; 
da affeição mais sincera, os gratos mimos,

distribue comnosco, e, jamais tarda, 
seu ayxilio de que mui precisamos...
— ”Sê sempre o nosso Guia— Anjo daGuarda

S o u z a  A g u ir r e

«da humildade e despreso de sí
«mesmo.— Assim, era mui conti- 
«nuo na cozinha e na horta ; era 
«sempre o primeiro que tomava 
«a vassoura para varrer o con
t e n to  e servir aos mais religio- 
«808.»

Que lição para nós que nos 
recusamos aos serviçcs que pa
recem baixos e vis aos olhos 
de nosso orgulho tolo ; que des
denhamos ajudar aos outros, por 
que na foossa estulta pretenção 
nos cremos superiores a elles!

Tambem Deus não poupava 
graças e favores, com que cu
mulava cada dia a alma de Be- 
nedicto. Os proprios anjos v i
nham fazer-lhe companhia, e a 
Rainha dos anjos não se dedi- 
gnava de apparecer lhe para con 
solai o e iüstruii-o.

Os milagres de cura de enfer
mos não descontinuaram. Com 
o signal da cruz ou a reza do 
Padre Nosso e Ave M a ria  so
bre os doentes, os punha bons. 
E essa clinica medica com tão 
resumida pharmacia. servia pa 
ra fadas as doenças, fossem el- 
las corporaes ou espirituaes.

Cegos, eurdos, aleijados, reco
bravam a vista, o ouvido, as 
pernas e os braços. Os descon
sola,doa e afflictos, para os quaes 
as pharmacias da terra não tem 
drogas que curena, achavam na 
oração de nosso Santo, e no si-

que Deus dá aos seus futuros 
eleitos, no grande vestibulc da 
Egreja, elles vão, de 3i mesmos, 
collocar se no ultimo, onde se 
acham mais á vontade para cui
dar da sua salvação eterna. A 
hora da morte, virá então dizer- 
lhe o Pae de familia— «Amigo 
assenta-te mais para cima».

Idéa grandiosa
Consta que os proprietários da 

fabrica São Pedro vão construir 
uma viila  operaria nas imme- 
diações da mesma para morada 
dos trabalhadores, cujos prédios 
lhe9 serão alugados a preço mo 
dico ; bem como uma casa para 
um giande armazém para for
necimento de generos alimentí
cios aos operarioa, com dez por 
cento de abatimento sobre o pre
ço da praça.

E' realmente uma idéa gran
diosa e digna dos applausos de

todas as almas nobres, conside
rando se a grande difficuldade 
que têm os pobres operários pa
ra estarem á hora certa do ser
viço.

Uns morara na V ílla -N ova ; 1 
outro9 em outros pontos da ci
dade mui afastados do logar do 
trabalho. A ' hora do almoço é 
preciso ir correndo para ter tem
po de almoçar ás pressas e vol 
tar a tempo ; em dia de chuva 
chegam molhados ao serviço e 
assim ficam todo o dia,expondo-se 
a perder a saude e a não poder 
mais ganhar o pão para a sus
tentação própria e da familia.

Perraitta Deus que este pro
jecto seja logo plena realidade; 
mas seja-nos permittido accres- 
centar outra idéa não menos im
portante, é a da fundação nessa 
villa  operaria dforaa eschola ca- 
tholica para a educação catlio- 
lica dos filhos dos operários. 
Este pequeno sacrifício longe de 
atrasar os interesses dos proprie

tários da fabrica São Pedro os 
fará piosperar cada vez m ais; 
porque atrahirá as bençams de 
Deus sobre elles, e a bençam 
divina vale mais que todos oa 
esforços humanos em bem de 
qualquer empresa.

A educação sem Deus que se 
dá nas escholas do governo, for
ma socialistas, perturbadores da 
ordem publica, e nunca cidadãos 
prestantes. Oxalá que todos os 
catholicos comprehendessem toda 
a importância da fundação de es
cholas catholicas e empregassem 
os seus melhores esforços na 
realisação desta grande obra de 
regeneração social, ao menos 
aquelles que dispõem dos recur
sos da fortuna! A causa de 
todos os males que se notam na 
sociedade açtual, no governo 
que preside aos destinos do Brasil, 
tudo provêm da falta de educa
ção catholica.

0  homem se acha materiali* 
sado; só pensa no dinheiio, nas 
riquezas, nos prazeres; não co
gita de Deus, nem siquer se 
lembra que tem uma alma a 
salvar, porque não aprendeu 
estas cousas nos bancos das 
escolas. A  fundação de escholas 
catholicas,pois,é uma necessidade 
palpitante nos tempos actuae*.

X isto

gnal da cruz o allivio para suas 
magoas.

Um dia trouxeram lhe uma 
creança morta; elle a toma em 
seus braços, faz-lhe o signal da 
cruz, reza sobre ella o Padre- 
Nosso e a Ave Maria, e a resti- 
tue viva  aos que a trouxeram. 
E fazia tudo isso, com tão na
tural simplicidade que a todos 
ediflcava. Mais edificados fica
vam ainda, vendo o abatimento, 
a compancção e a magoa, cora 
que recebia as acclamações en- 
thusiasticas dos que presencia
vam tão estupendos milagres. 
Para elle, parece que só lhe fi
cava direito á confusão e ao des
prezo !

E' por isso que sendo guardião, 
nunca se apartou dos ministérios 
mais vis e baixqs. Era tão pouca 
a estima que fazia de sua pró
pria pessca, que muitas vezes 
a juntava o cisco dos corredores 
e das cellas que varria, nas abas 
de seu habito.

«Um dia, é frei Diogo do Ro
sário quem o refere, ia elle as
sim com o habito a servir de pá 
do lixo, quando encontroa*se cora 
o vice-rei que tinha vindo visi- 
taPo; e. interrogado pelo que 
levava assim com tanto cuidado 
na aba do habito, mostrou-lhe...- 
flores !... Nellas se tinha transfor
mado o lixo que levava.»—

Não faltarão espíritos enfatuV 
dos e... tolos, para acharem r i
dículo em semelhantes maravi
lhas. Que fazer ? As corujas dão 
gargalhadas macabras á noite, 
mas se escondem de dia, porque 
a luz as ofusca. Tem tanta gente 
coruja para as coupas de Deu*!...

/Substituir pelo motejo o exa
me, é commodo, mas é pouco 
scientifico. Mesmo que seja um 
sabio ; se ri se Io possível, está 
muito perto de ser um idiota.

Mas, meus leitores são almas 
crentes e simples, que sab m que 
Deus é todo poderoso, e tão bom 
que não podeaios chegar a des
cobrir os limites até onde leva 
sua condescendencia e bondade 
para com aquelles que o ser
vem flelmeate. Elles crêem nes
sas maravilhas da vida de nos
so Santo, e continuam a vene
rai o com amor.

CAPITULO  IV  

O u tras v ir tu d e s  e prodígios 

de S. Bened icto

assegurasse
E ’ra 

medida que 
conservação das mattas, ou 
então que a sua substituição 
por outra qualquer se fizes
se. Temos o eucalipto que é 
proprio e de facil conserva- 
ção e que em cinco annos 
ja dá um precioso combusti- 
vel e em dez annos serve 
para qualquer trabalho cotoo 
madeira de lei. A sua folha
gem é de grande valor para 
o fabrico de essencias. Temos 
ainda outros que se adaptam

ria ao Pae coromura e dos seus 
thesouros extrahia as mais opu
lentas esmolas, com que satisfa
zia a todos os necessitados.

Com os pobres eufermos sya 
caridade se desentráuhava des
velada, e com palavras de U r  
nura procurava alliviar seus ma
les, e quando isto nãc bastava 
apollava para Deus e obtinha 
milagres. Para com os raendi- 
ges era tão extremoso que não 
consentia que se esperdiçasse a 
menor migalha, dizendo que era 
«sangue dos pcbres».

Da porta de seu convento 
nunca se retirou pobre algum 
sem esmola. Embora o pão mal 
chegasse para os religiosos, man‘ 
dava que désse sempre aos ne
cessitados. E, facto curioso, nun
ca faltou na mesa dos religioso# 
o pão, porque na hora de a ser 
vir, achava-se sempre o armario 
guarnecido e cheio.

Em certa occasiáo em qu$ 
estava rezando, revelou-lhe Deus 
que o porteiro havia despedido 
alguns pobres sem ração; sus* 

. . . .  Jpede então a oração e que sua
Á caridade e a rainha das alraa andava embebida. Corre á 

virtudes, e nosso Sfento que em portaria, reprehende o porteiro 
todas se aperfeiçoou nào podia de 3ua faita de compaixão, mate 
ficar atrazado nesta. E de facto j da-lhe que dê aos pobres o pouco 
assim foi. Seus mais estupçndos p j0 que restava para o sustcmto 
milagres foram fructos dc sua ^  frades, 
ardentíssima caridade; pois vivia
na mais estricta pobreza; recor (Continw



muito bem ao nosso solo e 
que logo estão bons para 
apresentar um verdadeiro ser
tão. E ’ pena que no Brasil 
o descaso pela sua riqueza e 
pelo seu futuro tenha assu
mido cora assombro uma si
tuação de duvida e de deses
pero, a ponto de ficarmos 
indiferentes deante de tudo 
que nos prejudica, sem pro
testamos e sem encontrar 
mos um paradeiro para tanto 
abuso e tanta ganancia. Que 
cada um disponha do que 
tém, é um direito, mas que 
esse direito seja regulado é 
um dever e uma necessidade, 
porque as leis garantem o 
bom caminho da sociedade, 
preservando-a do anniquila 
mento e da ruina. E ’ uma 
utopia esperar se por uma 
lei que tenha execcção sobre 
a destruição das mattas, por
que infelizmente o proteccio 
nismo e a chicana costuma 
açambarcar o bom senso e 
transformai o numa mumia.

A  campanha iniciada em 
prol da conservação das 
mattas, sustentada pele boa 
imprensa, ha de trazer-nos 
resultados positivos e bons, 
mas talvez mais tarde, quan
do o povo se convencer que 
a sua calma e ô seu silencio 
em consentir que se devas 
tassem inutilmente as mattas, 
causou o mal terrível de 
se ver desnudadu o bello e 
virente sói o brasileiro e a 
fertilidade do seu terreno 
despresada e atirada ao es 
quecimento. Sim, poderíamos 
consentir que se derrubasse 
a matta^ madiante uma con- 

reitar o 
de ce 

outra de resultados 
positives.

Ytú, 1916
C. P. Sampaio N e tto

B g w —  i 1 wsemams 2BCU.

á margem, pelos falcatrueiroa 
fazedores de eleição a bico de 
penna amparada pelo facão àssas* 
sino da capanga da.

Do correspondente

A . H U I v H A  V E R D E

DE C ABREU Vil
nossa velha cidade, ordina

riamente tão pacifica, acha se 
presentemente em grande agita
ção, estando dividida em dois 
campos de batalha.... eleitoral.

E ’ que cada uma das aggre- 
miações políticas locaes trabalha 
com o maior afinco para que a 
chapa do seu directorio seja a 
maii votada e saia assim trium- 
phante das urnas.

Poderá s«;r que desta vez tenha 
algum valor esse esforço de am
bos os partidos; mas ao ver de 
quem estas linhas escreve pouco 
ou nada valerão esses esforços, 
trabalhos e gasto de dinheiro, 
porque no final das contas será 
reconhecido o directorio político 
que a Com missão Central quizer 
reconhecer. Isso de eleição em 
nosso Estado, como em todo o 
Brazil, não passa de uma farça, 
cujo fim é illudir ao eleitorado 
fazendo o crer que o voto popu
lar tem algum peso na balança 
politica, quando não o tem 
absolutamente nenhum, porque 
as eleições são feitas a bico de 
penna, e os chefes políticos que 
gosam das sympathias do gover
no, têm carta branca paia fazer 
yotar nas suas chapas—ausentes, 
defunctos e até pessoas que nun
ca existiram.

Por isso vemos os públicos 
negocios, municipaes, estadoaea, 
federaes, irem sempre de mal a 
peor, sem nutrir-se a minima 
esperança de que o Brazil res 
taure as suas finanças e tenha 
dias de franca prosperidade. Por
que o bom governo depende dos 
bons homens que dirigem osdes 
tinos da nação, e sem verdadeiras 
eleições os bons elementos, os 
cidadãos de reconhecida probi
dade e capacidade, são atirados

Sabem o que ê a hulha verde ? 
Não, de certo ; mas, conhecem 
o grande alimento das fornalhas 
da indústria, das caldeiras dos 
transatlanticos que devoram m i
lhas marítimas, como as locomo
tivas, alimentadas por esse po
deroso combustível—a hulha ne* 
gra— transpõem velozes kilome* 
tros de estrada, aproximando e. 
normes distancias.

Dae-me o consummo de hulha 
negra, póde dizer-se, e eu vos 
darei o progresso, o adeantamen- 
to industrial e commercial de 
um povo.

ja . hulha negra é uma victoria, 
victoria da ma china sôbre o mus- 
culo; a hulha branca è um trium* 
pho, uma apotheose, o triumpho 
do pensamento sôbre o espaço e 
o tempo, a apotheose da inventi
va humana, porque a hulha bran
ca é a electricidade, e a electri' 
cidade transmitte instantanea o 
pensamento, e deixa atraz, dis
tanciado como archaismo, o po
deroso carvão mineral.

A hulha branca apresenta e* 
norme progresso, superioriorida. 
inestimável sôbre a hulha negra... 
é o cúmulo da perfeição indus
trial em fôrça motora, nas indi- 
ziveis maravilhas de que ó ins- 
trumento.

E a hulha verde ? xl denomi
nação pomposa não lhe cabe, 
porque a hulha verde represen
ta o que ha de mais rudimen
tar e atiazado, é um retrocesso 
ao homem das cavernas, á sei- 
vageria, á ignorancia boçal e 
bruta.

A hulha verde é a destruição 
vandalica das nossas mattas, o 
derrubar dessas frendes verde- 
negra*, luxuriantes, da nossa flo
resta, — dahi lhe veiu o nome, 
que morrem, que seccam para 
serem reduzidas a combustível, 
seccando a fonte perenne da v i
da em regiões outrora abençôa- 
das, a agua, a humidade, as chu 
vas...

E, quando esse combustível 
vem competir com o carvão de 
pedra e tenta supprimil-o, em 
luta desegual, porque vai conver
tendo terras opulentas em mise
ráveis charnecas ; quando se pre
tende alimentar com a chamada 
hulha verde o tráfego de vias 
ferreas extonsissimas como a Leo# 
poldina e a Central do Brasil, o 
tentamen assume as proporções 
de um crime de lesa vida na
cional.

O selvagem deita abaixo a ar
vore para colherlhe os frutos ; 
nós sacrificamos a saude, o ali
mento, a vida das gerações fu 
turas, fazemos artificialmente o 
flagello da secca, porque o car
vão Cardiff nos vai faltando !

O carrão inglez está por um 
preço disparatado, e, para não 
consumiho, sacrifica-ee o patri
mônio dos nossos posteros, uma 
riqueza que não somos capazes 
de crear, porque é unica no mun
do, mas que destruímos selva
gem estupidamente!

Darse*á que seja eat® o re
curso extremo, que nos vem sal
var de apertos por outro meio 
irremediáveis ?

Não. Confrange-senos o cora
ção em dizêl o. O nosso paiz, 
feracissimo em tudo, dispõe de 
rico sub>olo carbonifero. O nos
so carvão é excellente; quem 
escreve estas linhas o ouviu da 
bocca da maior autoridade, tal
vez, nestes assumptos—-o dr.Cos* 
ta Senna. Como, pois, e porque 
razão se devasta a nossa rique
za florestal, para reduzir a com
bustível um elemento de vida e 
fertilidade iaeupprivel ?
■ A hypocrisia governamental 
tem accumulado estudos sôbre 
estudos, relatorios sôbre relató
rios, e, em vez de toneladas de 
carvão, parece preferir tonela
das de papel impresso, que nin‘ 
guem Zê e fica abi para um canto.

\ E, emquanto os argentinos im
portam o nosso carvão e o apro
veitam, sem desperdiçai em fa
bulosas quantias coiú o papelo- 
rio official; emquanto exploram 
ávidos a riqueza, que mós ou
tros, prodigos, desperdiçamos,ahi 
vivemos nós na dura alternati
va de importar e pagar caro o 
carvão extrangeiro, ou metter 
o machado selvagem nas nossas 
mattas seculares.

Mas, porque se não desenvol
ve a industria carbonifera, que 
seria fonte da industria sidernr. 
gica «  faria a nossa emancipa
ção industrial e commercial,sem 
cujo subsidio debalde alardeare
mos nossa emancipação politica ?

Porque ? E ’ uma vergonha di* 
zel-o ; mas. a imprensa o tem 
repetido. Não é porque o carvão 
seja máo ou difficil a sua ex- 
tracção; mas, é porque os dy- 
nastas desta democracia carica
ta têm interesses oppostos á ex
ploração do carvão nacional.

A Republica tem sido até ho
je pasto de meia duzia que a u- 
sufruera.Os grandes interesses na- 
cionaes, sejam de que ordem fo
rem, políticos, economicos, in- 
dustriaes, moraes, religiosos, de 
instrucção e educação, scientifr 
cos ou literários, todos se subor. 
dinanam ao bem estar, á vaida
de, á commodidade e ao orça
mento particular desses nossos 
senhores feudaes, amos e suze* 
ranos de nós outros, ralé e ar
raia miuda, destinada a labu
tar e mourejar para que nunca 
lhe faltem os regalos de erapre. 
sas e negociatas lucrativas...

Por isso é que o carvão na
cional ainda está em estudes 
entre nós, e ainda estará por 
longoa e dilatados annos, em
quanto houver parasitas, ascari- 
des de toda a casta, e um animal 
vivo, o organismo nacional em 
que se fartara!

Réprobos!
L acerda  de A lm eid a

m o ™
BOM JESUS 

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 
DE MARIA

De ordem do Revmo. Sr. P. 
Director aviso a todas as con
gregadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 7 do corrente 
ás 5 1/2 horas da tarde.

A  Sceretaiia

Pede-ee aos srs. paes que man
dem os seus filhos a essas aulas, 
para que aprendam a doutrina 
christã e sejam instruídos na re
ligião. Os paes que se descuidam 
de dar instrucção religiosa a seus 
filhos, terão que dar contas a Deus 
de todo o mal que os filhos tive* 
rem praticado por falta dessa 
instrucção.

IRM ANDADE DE STO. ANTONIO 
Secção feminina 

Communico ás irmãs que por 
motivo de força maior não ha
verá amanhã a missa ficando 
transferida para o dia 8 do 
mez vindouro.

De ordem do nosso Revmo. 
P. Director aviso ás Snras irmãs, 
a reunião ficou marcada para o 
dia 5 do corrente (quinta-feira) 
ás 5 horas da tarde.

A secretaria.

BOTAS E NOTICIAS
Anu  irersarios

Fizeram annos:
No dia 26 do corrente, a exraa. 

sra. D. Ismenia Fonseca Martins, 
esposa do sr. Sebastão Martins de 
Mello.

NÒ dia 28, a senhorita Eurice 
Fonseca Martins, filha do finado 
sr. Deraldo Martins de Mello.

No dia 29, a exma, sra. D. 
Maria de Paula Leite Novaes, 
esposa do sr. dr. Ostiano da Silva 
Novaes, e o sr. Jeão do A.maral 
Duarte.

Dia 30, o sr. ^ lvaro Borges 
Corrêa, negociante nesta praça.

Fazem annos :
Amanhã, 1 de Outubro, a exma. 

sra. D. Anna de Camargo Barros, 
illustrada professora na Escola 
Normal de S. Paulo.

No dia 2, a exma. sra, d. Rita 
de Arruda, esposa do sr. Olintho 
Rodrigues de Arruda, e o menino 
Paluo Maria, filho dô sr.clr. Ma
ria Maria Bueno.

No dia 3, a senhorita Suzana 
Carneiro, filha dc sr. Godofredo 
Carneiro.

No dia 4, o sr. Joaquim de 
Almeida Camargo, fazendeiro 
neste município, e a exma. sra. 
D. Maria José Morato Castanho, 
esposa do sr. Manoel de Barros 
Castanho.

Aos anniversariantes as nossas 
cordiaes felicitações.

o qual anda percorrendo as ci
dades do interior em propaganda 
do esplendido semanario catho* 
lico— A Ave M a ria , que só 
nesta cidade conta um grande 
numero de assignante».

Tratando-se de uma revista 
popular, instruetiva e genuina
mente catholicà, não podemos 
deixar de recommendal-a aos 
bons catholicos desta terra.

—  Continua como seu re
presentante nesta cidade o sr. 
José de Andrade Pessoa, a quem 
os inceressados pela revista de
vem se dirigir.

Depoin de cada refeição, cólicas, 
fraquezas na* pernas e nos 
braços, vertigens.
Livre, felizmente, com o auxi

lio das «P ÍLU LA S  DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis pa* 
decimentos, quero publicamente 
patententear a efficacia desse 
grande medicamento para as 
doenças do apparelho digestivo.

Não desejava a meus inimigos 
a vida atormentada que carreguei 
durante muito tempo.

Imraediatamente, depois de ca
da fefeiçào, sentia fraquearme 
as pernas e os braços, começava 
a suar frio, tinha vertige s e 
colica3 horríveis, eram duas ho
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jantar, que me tiravam o 
prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po
rém", affirmar mais uma vez que 
unicamente com o uso das PI* 
L U LaS  DO ABBADE MOSS», 
em pouccs dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podenao al
moçar e juntar á vontade, sem 
accusar o mais leve desarranjo. 
Ernesto Vives y Castro, nego‘ 
eianto.

Rio, 15 de feveroiro á% 1913. 
Em todas as pharmacias e dro
garias.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso ás Sras. Damas de Ca' 
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 4 de Outubro (quarta 
feira) as 5 1̂ 2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A secretaria

IR M AND AD E  DE  N a Sa DO  
ROSÁRIO  

De ordem do Irirão Prove- 
dor avizo a todos os Irmãos 
que amanhã na Igreja matriz, 
ás 10 horas haverá mis- 
Sa, recitação do terço, ladai
nha e benção com o SS. Sa
cramento.

Pede-se o comparecimento 
de todos.

O secretario 

Ferm ino Octavio do Es. Santo

IRM AND a DE  DA BOA  
MORTE  

De ordem do Irmão Pro
vedor aviso a todos os irmãos 
desta irmandade que amanhã 
1,° Domingo do mez haverá 
como de costume a mÍ9sa ás 
5 horas da manhã na respe* 
ctiva egreja.

O sécretario

AVISO
De amanhã, 1 de Outubro, 

em diante, as aulas de catecismo 
na igreja do Bom Jesus serão 
ás 5 horas da tarde, nas quintas 
feiras e a  1 1/2, nos domingos.

A  grande kermesse
Prendas enviadas para a ker

messe em beneficio do A sy lo :
Araújo Costa e Carnp. 2 lin

das bolsas de senhora, 6 fogarei- 
ros Luminal. e 24 pares de 
abotoaduras de punho.

Schmit Tresc e Comp. 1 venti
lador, 6 mantegueiras.

Weisíloy Irmãos, 2 dúzias de 
canetas, 5 caixas de papel de 
cartas, 1 crampador.

Sociedade Artes Graphicas, 4 
duzias de baralho n. 34.

Aflonso Marmo—uma mesa de 
centro e 2 cadeiras.

José Robertolle e Comp., 6 
latas de manteiga.

J. Moreira e Comp., 6 córtes 
de blusa.

Sociedade de Productos chiroi- 
cos, 1 vidro de loção, 1 vidro 
de Agua de belleza, 1 caixa de 
pò de arroz.

Casa Pio X, um quadro.
João B. Sampaio, em dinheiro, 

100$000.
Souza Pereira e Comp. 6 lin

dos bonets.
Morae3 Buchard e ' Comp, 6 

lindas bolsas escolares e 6 bi- 
belots.

Pinto Teixeira e Comp, uma 
linda colcha de renda,

Barros e Comp., 24 broches, 
2 chales de lã, 18 pares de 
brincos, 6 enfeites de cabello e 
24 berloques.

Baruel e Comp. 1 caixa de sa
botes, e outra de pó de arroz.

(Continúa)

L a r  em lesta
Acha-se em festas o lar do nos 

so amigo sr. Luiz de Camargo 
Penteado, pelo nascimento da 
sua primogênita que na pia ba* 
ptismal receberá o nome de Maria 
Luiza.

—Tan-bem acha-se em festas o 
lar do nosso amigo e assignante 
sr. sr. Luiz Gonzaga de Camargo, 
residente em Cabreuva, pelo nas 
cimento de mais uma robusta 
filhinha.

Os nossos mais sinceros paia* 
bens aos sens ditosos progenitores 
e muita felicidade ás recem nas*

Lousoreio
Quarta-feira ultima, por occa* 

siào da missa das 7 1 [2 da ma
nhã realisou-se na matriz o ca
samento do sr. Joaquim Manuey 
de Arruda Moraes, com a exma. 
senhorita Cesaria Galvão Coim
bra, sendo paranymphos, do noi
vo o sr. Antonio Corrêa de A l' 
meida, e da noiva o sr. Luiz de 
Paula Leite.

Ao novo Par as nossas mais 
sinceras felicitações, com os vo 
tos de muita felicidade.

Regresso
Regressaram do Rio de Jane 

ro, de sua viagem de núpcias 
sr. Dr. Ostiano da Silva Novae 
e sua exma. esposa.

A Ave M aria
Esteve nesta cidade e deu-no*, 

o prazer da sua visita a esta 
redação, o virtuoso Irmão Joa
quim Ybad, da Congregação do 
Ira maculado Coração de Maria?

Festa do R evm o .p . Reitor

Realisam-se no Collegio S. 
Luiz nos dias 1.® do Outubro 
as feí-tas em homenagem ao 
Revmo. Sr. P. Reitor.
No dia 1.° às 18 1/2 hora» 

haverá uma sessão dramatico* 
musical e no dia 2 às 4 3/4 
manejo militar e varios jogos 
collegiaes. 5

Gratos pelo convite com 
que diatiuguiu o nosso jornal 
o Revmo. Sr. P. Ministro do 
Collegio.

Xt;iptlsad«
Na quarta-feira ultima foi le

vado a pia baptismal, recebendo



o nome de José, um fi!hinho do 
snr. João Pires Guim£,ãeS.

Foram padridhos o revmo. 9r. 
Conego Antouio Bueno de Ca* 
margo e aexma. sra. D. Maria 
Dias Ferraz.

Hospedes
Estiveram nesta cidade as 

as exmae. eras. D.D* Elisa Mar
garida Galvão Camargo, Anna 
Galvão Leite, Àntonia Penteado 
Galvão, • senhorita Euclydia de 
Paula Leit6 e Eather Corrêa L e i
te.

N a cidade
De regresso de S. Paulo, 

onde esteve a passeio, acha* 
se nesta cidade a exma sra. 
D. Antonia Pacheco Ferraz.

Nossos cumprimentos.

M issa
Celebrou-se hoje, na matriz, 

no altar de Nossa Senhora de 
Lourdes, a missa que as Filhas 
de Maria, do externato de S. 
José, mandaram rezar por alma 
da finada D. Adelina Guimarães, 
sendo grande a concurreneia de 
fieis e havendo ^um grande nu 
mero de comraunhões.

Mez do Rosário
Com as solemnidades do estilo 

inicia-se segunda-feira proxiraa 
na egreja Matriz, a piedoso exer
cício mez do Rosário.

As devoções serão feitas todos 
os dias ás 7 horas da tarde, 
constando de recitação ao terço, 
canto das ladainhas, Tantunrer- 
go e bençam do Santíssimo Sa
cramento.

C .P . Sam paio Netto
A D V O G A D Q

Es. R. do Commércio, 94 

(Casa Jorge Couri)

Kermesse em beneficio do Asylo
DE N. SENHORA DA  C A N D E LA R IA

‘ Inicia-se, quinta-feira, 5 de Outubro, ás 6 horas e meia 
da tarde. a grande kermesse organisada por uma comuns1 
são composta de dignos cidadãos da nossa sociedade, eu- 
jos resultados reverterão em beneficio das obras que se 
effectuam na pia instituição desta cidade.

Para maior facilidade^na nassagem dos bilhetes, a comis
são organisou a seguinte tabeila:

Bilhetes a preços de 500 reis 
'  Idem « « 1000 «

* Idem « « 2$000 «

Ohitnario
Do dia 25 do corrente até hon

tem, foram sepultados no cemité
rio municipal desta cidade os 
seguintes cadaveres:

Dia 25 —Aristodemos, íilho de 
Ferdinando Gilberto, 3 mezes de 
idade.

— José, filho de Joaquim Mar 
tinsjcom 2 meze» idade.

— Um foto, filho de José Luiz 
Gonzaga.

— Seraphim da Silveira Barbo
sa, com 25 annos de idade, ituano, 
solteiro.

Dia 26—Banto Egydio dos 
Santos, com 30 annos de idade, 
ituano, casado,

Dia 27—José, filho de Luiz 
Soares de Moraes.

Dia 28— Antonio Leite Ferrei
ra, com 76 annos de idade, 
ituano, viuvo.

Senhora que soffria diariamerte 
de nevralgia— Devida d gran ' 
de anenia, passava os dias 
deitada.
Mais de um anno soffri mar- 

tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas não me lavantava 
da cama, atormentada por dôres 
nevrálgicas na cabeça e no ros 
to; não tinha forças nas pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fasti© que tomava um pouco 
de alimento;estava completamen
te desanimada de tanto soffrer 
sem allivio.

Depois da descripção de meus 
pacteciraentos. será íacil compre- 
hender*mru contentamento ac- 
tual, achando-me, graças ao uso 
do «ÍODOLINO DE ORH», cu 
rada‘de meus longos padecimeu- 
tos, sa dia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com o uso do «lo- 
dolino de Orh», cumpro um de
ver de gratidão para com o re- 
medio que me salvou a vida.

Manuela Marques Xavier 
Em todas as pharmacias 

Agentes em S. Paulo Baruel & C

D R . B R A Z .B IC U D O
 O—

Medico Operador 
Rua do Commércio, 114

Todos os bilhetes serão premiados a s  pessoas que os 
comprarem, ficarão com direito á entrada no Jardim Pu 
blico, onde se acham installadaa as respectivan barracas. 

A referida kermesse terá fim no dia 8 de Outubro 
Os bilhetes para festa do Parque, acha-se á venda desde 

já na casa Lacerda.
A orchestra musical deste certamen está sob a regên

cias dos maestros Tristão Junior e Tobias Perfetti.

E V ITA R  A FRAQUEZA 
Teve fastio e tosse,

ficou tuberculoso 
Depois de curado de uma in- 

fluenza, comecei a sentir -fastio, 
do qual não fiz caso, mais tar
de tive forte constipação e de
pois tosse, continuando o fastio 
e sentindo-me já abatido, e fra
co ; não dando iraportancia ain
da á minha doença fui peioran* 
do até apparecer dôres no peito, 
escarros de sangue, magreza, e 
declarar o medico que estava 
tuberculoso. Muito impressiona
do cora minha doença, comecei 
a usar o que me receitavam,po
rem peiorando cada vez mais, e 
lendo nos jornaes annuncios de 
curas de tuberculose com o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANN», resolvi experimentar 
esse remedio e posso affírmar 
que é de effeitos extraordinários 
pcis desde que comecei a tomar 
o «Remedio Vegetariano de Orh- 
mann», não deixei de melhorar, 
até ficar completamente curado, 
recobrando a saude. a fome e o 
bem-estar.

Andrè Dupontt, Professor 
Rio de Janeiro 

Em todas as drogarias e pnar- 
m<te;as.
Agèntes em S. Paulo Baruel,& C.

B D I T Á E S

—

E D ITÀL  DE PRAÇA 

C om  p r a s o  d e  20 d i a s

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre

sente edital, virem, que o por
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer a 
publico pregão de venda e arre 
matação a quem mais ler e 
maior lance offereeer acima da 
avaliação, em o dia treze de 
Outubro do corrente anno, ao 
meio dia. em frente o edificio 
da Cadeia, situada a rua do 
Commércio desta cidade, os beDS 
abaixo descriptos penhorados a 
Jorge de Almeida e sua mulher, 
para pagamento ao credor hy 
pcthecario Henrique Xõllner, da 
quantia de Rs. 1:500£000, sendo 
a sua avaliação de igual auantia. 
E são ditos bens os seguintes: 
Uma casa de morada construída 
de madeiras, coberta de telhas 
de barro, e em mau estado de 
conservação e que acha-se d iv i
dida em duas casas com -quintal 
em commum, sob o numero cin
co e cinco A, situadas a rua Se
te de Abril, nesta cidade, tendo 
o quintal frente murada de tijo
los para a dita rua e era sua 
extremidade e, com frente e 
porta para mesma rua, uma 
dependencia construída de tijoloB 
sob numeio 3; tend® a parte 
que traz o numero 5, a sua 
entrada por ura portão e duas 
janellas de frente e o que traz o 
numere 5 A, uma porta e uma 
janella de frente, senüo o quintal, 
do ladq, do cima, murado de

tijolos e confronta com bens que 
pertenciam a Antonio e Ignacio 
de Almeida Toledo e com Hono- 
rato Rodrigues de Arruda; no 
fundo é fechado com cerca de 
pau a pique e confronta com 
Antcnio Natividade de G odoy; 
do lado de baixo confronta com 
bens que foram de Ricardo do 
Nascimento e sâo hoje de Esco- 
jastica Maria de Jesus, cujas 
divisas estão em aberto, e com 
o Rev.o Padre Elizario de Camar
go Barros ; E quem no mesmo 
quizer lançar compareça neste 
juizo em o dia acima declarado. 
E para constar se passou o 
presente, que o dito porteiro 
affixará nos lugares do costume 
e será publicado pela imprensa. 
Dado e passado desta cidade de 
Ytú, aos 22 dias do mez de Se
tembro de 1916. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, subscrevi. An
tonio de Souza Barros.

C E B V E J A
Não me critica a poesia 
Mas chamo a attenção da freguezia 
Sou fabricante cabal 
Chamo a attenção do pessoal

Sôu filho de um cervejeiro 
Nem poeta por dinheiro 
Bastante lupulo e cevada 
Para agradar a rapaziada

Para servir melhor a clientella 
Vamos tratar agua do Portella 
Ganhar pouco e cortezia 
Para agradar a freguezia

Illustre povo desta terra 
Sabem apreciar cerveja 
Apreciem com agasalho 
A nova marca— Paz e Trabalho—

A R TH U R  BAR DIN I

—

E D ITAL DE SEGUNDA PRAÇA

0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Gomarca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre

sente edital virem, que no dia 
dois do proximo mez de outubro 
do corrente anno, ao meio dia 
na porta da Cadeia Publica desta 
Cidade, o porteiro Jos auditorios, 
ou quem suas vezes fizer, trará 
a publico pregão da segunda 
praça de venda e arrematação, 
e venderá a quem mais der e 
maior lance offereeer acima dá 
avaliação,o immovel abaixo des* 
cripto e confrontado e paten* 
cente ao espolio da finada Dona 
Rita Dias de Araújo, do qual é 
inventariante João Dias de Araú
jo, a saber : Uma pequena casa 
situada a Rua da Misericórdia, 
sob numero um, desta Cidade e 
dividindo pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz de Oliveira, 
pelo lado de cima com Simão & 
Irmão ,e pelos fundos cora terre
nos pertencentes a Ordem de 
Nossa Senhora do Carmo, ava
liado por um1 conto de reis, ora 
com o abatimento legal de dez 
por cento, por noveçentos mil 
mil réis (900.000;. E para que 
chegue ao conhecimento de to
dos e ninguém allegue iguoran* 
cia, raandéi expedir o presente 
edital, que será affixado -no lu
gar do costume e publicado pe 
la imprensa local. Dado e pas j

jsado nesta Cidade e Comarca!
1 de Ytú, em vinte é um de Se-, 
'tembro de mií novecentos e de-
sesseis. Eu, Sebastião Martins de 
Mello. Escrivão a subscrevevi.1 
Antonio de Souza Barros. (Esta 
va devidamente sellado.

Dr. Manoel M. Bueno
AD VO G AD O

Rua de Santa Rita,81 c I I

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depuratívo do 
saügue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVEIR A .

Darthroa no pescoço a facaa \ 
H O R R ÍV E L  SO FFRE R

Cornelio P inho  j
Trata papeis de casamento 1

Rua de Santa Rita, 24
I T U ’

! :

**>
o ri 'f 5 'x <\
-u o

°  ^  *  * 
% -t »

~ Si.
a5 s

t i
(/>
O o 

o

& 8 

&

* * "t «2. Si Cn 
=4. * O
' a

>  a fc»
*
*  * !

*  a

5 s  O ^  ir
*
°  r* §•

í * !  
* & * 
8 f t o  
56 s, Ç 
S.* ô
8 C l  

*!
*  2 **. a

>o
nj
cj
bá
r

O
O

J !:

Attesio. qire estando *offrendo 
por espaf 
throc no
nesse p<
ruentos n _________
lia, sendo todos d« effeitos r.ega 
dvos. çq

A  consellio d O meu marido t í  
Luiz Re^o Sobral Campos, use^Ãi 
o preparado E lix ir  de Nogueira 53 
Jo pharmaceutico João da Silvs X I  
Silveira, e com tres vidros fique □ ]  
radicahimte curada. CZ

Por ser verdade, podem faze- n  
desta o uso que convier. ç j

Estado de Pemambueo —  (Ira 
vatá, 29 de Abri» de 1913.

Maria Brandina Campo».

(Firma reconhecida)*

Sebastião M artins de 
Mello

2°. TABELLãlO
Rua do Commércio

Fabrica dç Sabão S. flnna
Recommenda-se ás sras. lavadei7 _

as desta cidade e do município o 
optimo sabão da ”Fabrica Santa An 
na’*, o qual se acha a venda nos me 
lhores casas commerciaes desta e do 
município.

Enrico Bardini

Conhecimento util
Geleia de gelatina 

Quinze folhas de gelatina, tres 
copos d'agua, um de vinho bran
co, seis claras d’ovos. assucar 
vquanto adoce p cravo e summo 
de limão.

Quando ferver tira-se o côa*ae 
em uma toalha.

Cio tilde

Os annuncios na Federação*
le  1[2 ou de 1 pagina por seis mezeg ou 1 an
no dão direito a receber o jornal durante o tem
po do annuncio.

MOROES DE CAMBARÁ
V E I D E I E  

n »  C h s ic a ra  P o r t e l l a

lllm o. Sr. Joviniano de Cas
tro) escrivão de paz e official

do Registro C ivil do Amar~ 
gosa, Estado da Bahia 
Soffreudo ha algues annos ter- 

riveis dores no astomago e intes
tinos, raaitos remédios usei, re
ceitados por abalizados clínicos, 
mas sempre sem resultado a l
gum. Sentia que dia a dia st a-



Cravava o mal que rae perse
guia, já me achando até desa
nimado pelo tratamento medico; 
por felicidade fui aconselhado 
por um distincto amigo .residen
te neata cidade, e comecei logo 
a lazer uso das P ÍLU LA S  ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. OSCAR 
HEINZELM ANN», tomando ape
nas seis frascos, sentindo • me nes 
ta data curado de tão grande mal.

Fazendo esta minha declara
ção, cumpro um aever em agra
decer-vos e penso fazer benefí
cios á humanidade aconselhan
do a soberania dc V. acreditado 
emedio.

Podeis fazer deste meu attes- 
tado o uso que melhor enten* 
derdes.

Jovin iano de Castro
Amargosa, 25 de Maio de 1911

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, serem escriptas 
pelo proprio punho do signatá
rio delia, que dou fé.

Amargosa, 25 de Maio de 1911.
Em testemunho da verdade—
O tabellião, Euzebio Joaquim  

Velloso.

OBSERVAÇÃO Util • —  As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelroannu têm os vidros em 
Botulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos v ae impressa a “ marca je- 
gistrada“  O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Bm todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruel & C,

BSTOM AG  O In n P B S T iyO S
As P a s t i lh a s  de vida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastrajgias; curam as nauseas ou vomitos, afia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas: fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as evacuações)previnem°e curam a 
diarrhéa,a prisão'de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

OURAS: — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido cora o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou
za Soares, de. Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Ánciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uraa appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptiee, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me ura ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PAST ILH AS DA, V ID A  de Souza Soa* 
es, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado —  Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finaliaam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o Peitora 1 d e  Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES. COQUELUCHE ASTH-

A venda nal~ prmPípaes
p harmacias e drogarias

jK Attaèo qm «a  súúml «íúum 
G5 aaprtgo aatn «pinta rwalt&ào o 
E  E W r  4*  Nofmkm, fo ra ak  de
r r  phsnnBflmitieo abkífoo Jofto á* 
^ S i l r a  Silveira.

Nto h«uito em BMoaraendal-o 
ae# que aoffiem, porque ooande- 
ro um preparado que sobrepuje 
todos os shnüarea, 
ama especialidade phannaooutic* 
a qu* a eeimoiã mediou dera «  mm 
beneplácito.

^Pelotaè. 5 de Novembro de 1912

?S Dr. Lu ie CãtSe dés S m fê

jjjg (Firam reccobwed*).

E L IX IR  DE NOGUEIRA 1
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depuratívo do 
sangue, a não ser 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chinúco S ILV E IR A .

C o r n e l i o  P i n h o
Trata papeia de oaaamento 

Rua de Santa Rita, 24 
T T Ü »

Pabriça dç Sabão S. flnna
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do município o 
optimo sabão da "Fabrica Santa A n  
na’4, o qual se;acha a venda nos me 
lhores casas commerciaes desta e do 
município.

Enrico Bardini

Especilicus de Sonsa Soares
Estes cxcelle&tes remedios,que -eão 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobro elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo *rae
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da ku 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»*
Para sua applicação,consul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. Limitada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares‘ encontram- 
se á venda nas prineipnes pharmacias e casas 
que vendera drogas.

i i A í

CASA SANTORO
R e lo j im r ia  e  J oa lh er ia  1TAU O SU ISA*

Rua do Commercio, N 62 Y TU ' *'N[
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  qO 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chron. neto Íris, e tem tam. 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea-- 
vendidas nos preç 3 de S. Paulo. Imcurabe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de eserqvar 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phanta»ia jPj 
a obj6ctos para presentes. ^

Unico depositário nesta cidade dos afamados re lo g io s ^  
ZEN ITH  e OMGA «

Yt— Est. de S P a u lo—  Jusé Santoro


